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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 5650 – Gestalt Terapia 
Horas/aula semanais: 3 Pré-requisitos: PSI 7602 – Método Clínico 

 
II. EMENTA 
A influência da Gestalt teoria na formulação da Gestalt terapia. Principais conceitos da Gestalt 
terapia. Técnicas de Gestalt terapia. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 
 

 Compreender os fundamentos do método clínico da Gestalt Terapia; 

 Saber identificar os fundamentos filosóficos que sustentam a Gestalt Terapia; 

 Saber identificar os principais conceitos teóricos da Gestalt Terapia; 

 Compreender a aplicabilidade dos conceitos na prática clínica gestáltica; 

 Saber identificar as formas de intervenção nas interrupções do Self na clínica gestáltica; 

 Compreender a postura ética do gestalt terapeuta na prática clínica. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

 Histórico e influências fundamentais da abordagem gestáltica 

 Método clínico da Gestalt Terapia – seu início e desenvolvimento atual. 

 Bases filosóficas que sustentam a Gestalt Terapia. 

 Conceitos fundamentais da Gestalt Terapia. 

 A compreensão de Self em GT e seus desdobramentos. 

 Formas disfuncionais: neurose, sofrimentos emocionais agravados e psicose.  

 As perspectivas de intervenção do profissional em GT. 
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